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1. Dados de Identificação

Curso: Ciência da Computação Turno: Noturno

Componente Curricular:  Fundamentos da Crítica Social

Fases: 6a. e Sociologia e 8a de Ciência da Computação

Ano/Semestre: 2014/2

Numero de Créditos: 4

Carga horária - Hora Aula: 72

Carga horária - Hora Relógio: 60

Professor: Evandro Bilibio

2. Ementa

Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. Materialismo e Idealismo. As críticas da 
modernidade. Tópicos de filosofia contemporânea

3. Objetivo

Fomentar, através do contato com os principais marcos teóricos da Filosofia Moderna

e Contemporânea, a reflexão sobre os alicerces de toda ciência social.

4. Cronograma e Conteúdo Programático

Datas Aulas Total Parc. Assunto
11 

Agosto
4 4

Introdução à disciplina

18
Agosto

4 8
O conceito de Iluminismo – Adorno & Horkheimer 
Feriado Municipal (25)

01 - 08
setembro 

8 16
Conceito de iluminismo 
Conceito de Iluminismo 

15 – 22 
setembro

8 24
Dialética do Esclarecimento -  Adorno & Horkheimer
Dialética do Esclarecimento 

29 
setembro 

4 28
Ciência e neutralidade – Herbert Marcuse 
Ciência e telos 

06
outubro 

4 32 1a. avaliação 

13 – 20 
outubro 

8 40
Prova de Recuperação (dois primeiros períodos do dia 20)
Técnica e ciência x Status Quo – Jurgen Habermas 

27 - 03
outubro 

novembro
4 44

 27 – feriado – dia do servidor público 
Técnica e ciência x Status Quo 
Filosofia da tecnologia  - ciência e subdesenvolvimento – Álvaro Vieira Pinto

03 – 10 
novembro

8 52
Ação x Política  - Hannah Arendt 
Ciência x ação e Política
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Datas Aulas Total Parc. Assunto
17 

novembro
4 56

Objetos científicos e objetos sociais – Bruno Latour 
ciência x democracia – Andrew Feenberg 

24 - 01
novembro
dezembro

8 64 Ciência x democracia – Andrew Feenberg 

08 
dezembro

4 68
2a. avaliação 

15
dezembro

4 72 Prova de recuperação

• O plano e cronograma podem ser alterados pelo professor ao longo do semestre.

23 de Dezembro - TÉRMINO DO SEMESTRE LETIVO 2014.2

5. Procedimentos Metodológicos (estratégias de ensino, equipamentos, entre outros)

Conduzir a disciplina com aulas expositivas/dialogadas enquanto discutidos os itens de cunho teórico, evoluindo em
tópicos específicos para exercícios práticos, demonstrações, contextualização baseada em publicações atualizadas. 

O plágio e a cola serão tratados de forma rígida (nota 0 para os envolvidos na atividade em questão) e comunicação ao
colegiado dos cursos para que sejam tomadas providencias cabíveis. 

Não será permitido o uso de equipamentos  eletrônicos (computadores,  smart-phones,  tablets,  etc)  que não
sejam explicitamente para uso na disciplina. O não atendimento a esta regra será passível de punição para toda
a turma.

6. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem

Uso  de  abordagens  tais  como:  provas  teóricas,  avaliação  escrita  em  aula,  exercícios  extra-classe,  trabalhos  de
implementação,  entre outros.

As avaliações (Λ) ocorrerão durante o semestre e serão divididas em dois grupos (Λ1 e  Λ2) e serão calculadas as
médias aritméticas de cada grupo  (Λ1 e  Λ2), sendo que Λ1  terá peso 4 (corresponde às avaliações até a metade do
semestre) e  Λ2  terá peso 6 (corresponde às avaliações da metade seguinte) na média final das avaliação (MFA), ou
seja:

 MFA=Λ1*0,4+Λ2*0,6. 

Os trabalhos (T) serão também somados e gerada a média aritmética final (MFT): 

MFT= (
1
n
∑
i=1

n

T i)×κ

onde n é o número de trabalhos realizados e κ e o fator de ajuste. κ=1 e a cada trabalho não entregue sofre um ajuste
κ=κ-0,05.

O cálculo da média final será:

 MF=MFA*0,5+MFT*0,5.

6.1 Recuperação: novas oportunidades de aprendizagem e avaliação

As avaliações e trabalhos serão discutidos em sala de aula após a correção dos mesmos. Esta discussão tem como
objetivo oferecer uma nova oportunidade de aprendizagem do conteúdo avaliado. Todos os estudantes participarão da
discussão.

Se no fim do semestre, algum estudante obter MF < 6,0, será oferecida uma oportunidade, através de uma prova PR
com todo o conteúdo, que será utilizada para calcular a nova média como:
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MF'=MF*0,5+PR*0,5
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